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consul l9 a V._ Ex. sobro si ha' erft disí'msão elo riarecer re­
lativo a elmr;ao ela Ba,Jlia. 

. O Sn. ·P_!lEsIDENTE --:- Sobre os di1plomas que se referem a 
depuLados nao conl 1cisLaclos, haverá volacfío unicamrnl r: sohn• 
os diplomas contestados 1é que h averá discussão. 

O SR. JoÃo DE . SIQUETBA - Neste caso, -G! esejo mandar umf\ 
ornonda, para SBr mwrBssa com o parecBr. 

O SR. PRESIDEN1'E - Pelo RBgimento, deve ser rrnhlicado 
o paeecee corno foi rupresonl.aflo pela Comrnissào. 

O SI\. J.oAo DE SrQOllfHA - D esejo qlie ri. emenda se j<l 
1rnblrnada com o parecer. ' 

O Si<. Jos1~ AVELI::'lo (pela ordem. ) - Sr . Presidente, não 
dE;ve ser acceito o alvitre elo nobre Deputado, porquanto não 
porle so e ·apresenl.n:da emc:nda a um parecer que ainda vai sf\1' 
1 rnpre~sso. Hoje não; •amanhã, porém, quando for posto ern 
Yo/.açao essr, parccur. o nolm\ Drnrnt arln aprescnlará os :i l vi ­
tros que quiz.r,r r~ a Gamara r 0solverá. (AJJo'iados. ) 

N:~da mai s lwvonr/.o a tra tai ', o Sr . Prcsido11Le fü1. para 
amanhp. a seguinte orclr,rn elo drn : · 

VoLaçiín elo parr~ er n. '.1 8 . 

J.ovanla- so rt scss·ão ~1. L t l,2 b ri ra rl a larcl e. 

7' smss.:rn PREP ARATORTA RM 1.0 DE NOVEMBRO DE l8'9i0 

PJ:tES1Dl0:ê'!CIA DO Sl{. :\YroNTo CO N(j.'\LVES CHAVE S 

Ao meio-dia , f.az- se a chama-da, ú qual respondem os 
Srs. · Gonoalvos Chaves, Matta Machado. Alvaro Bnl.elho, He­
/,1unba, Arnorim Garcia, Lamouni or Goclofredo, Bueno -clr, 
l'aírn, !Vfann1•l JT11 igr11 cio . Co ~ l.a :\laclrnclo. "' iln Pr ç,f\nha . .Tni:í" 

rlc Avelar . .Toão rfo Siqne ira. Innoocnoio ~'rrzr cl ello, Serpa, Do­
mingos de Mora1's, Belfor L Vi0ir::i, Rodrig11 cs F ernandes, Ca­
s imiro .hulin r . t~,chôa Hodrigu es. Fonseca e Silva, PalleLa . 
Oan I i'ío, Lni:r. de Ancl1 ·adc. 'Lacerda Coutinho, F elieiano .Pemrn . 
.Toão Lniz de C::nnpos, Gnn~. al o de Lagos, Cartaxo, Bezerri.1, 
Sá J\11rl1 .,:11clc. Carlos' Garr,ia, Ol iveira Pintn , ülivei.ra Vallaiclã.o . 
.Toilo Lopes: Carvalbal . Epi bacio , Fcrr0irfl Ilabelln , Polyc arpn 
ViolJi , Frar1ça Carvalho, Peclro . Americo, _ Sehrnir!L,. DuLra Ni ­
oacio, Ari slides Maia, Gabn el ele i'llaga'llia.ns. Nasmmento, M1-
g11 ol d e Oastro, .João Vi eir·a, Mornira ela Silva, Roclolpho Mi­
i·ancla. Chagas Lobato . .Jaenb da Paix~o , Marl.in ho Prado ~u­
nior. Tbeophilo dos Sanl.os, Bapl.is l.a. 1fa l\J.oLta . . Bernardm o 
ele Crumpos, P erlro Chr.rmonl, Hub ião . ;\lmínio Af:fonso, Cas­
siano ·do Naseimcnl.o, Fonseca Hermes, DomiJ,1gos· Porto, l\for­
tinh o Hoclrignes, Alcxa.nclrn SL00kler . Tolentmo ele Carvalho, 
Bela.rmino Carneiro , .Antonio OlynLh o. Aclol·p~n GoTClo. F~·.an­
ci sc o Veiga. Barbosa L in rn. M1miz Ji'r c0· ri, 1.homaz ~e l/1111.1. 
Paulino Car-J os. Andr1~ Calvacrrnli. Mai1lrnes l3 ar r oLo. San~ 1n;i1 0 
Ferraz. Memlr,s Gonçalves, Vinhaes, Urbano Marconcle~, .B r:rn ­
ciseo Glycerio. Mcnna Barreto, .José Bevilnqua ';, .To~cruim Bre­
vr-s, José Avel.ino, Jacqu es Ourique e Anmbal :Balcao. 

Abre-se a sessã.o . 
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E:' lida, posta em discussão e sem debate approvada a 
acta da sessão aintecedente. 

O Sr. 1 º Secret'1rio procede á lei Lura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Di1plomas dos Srs. : 

Joaquim ·Pontes de Miranda, !Theophilo Fernande$ dos 
Santos, Francis00 ·de Paula Leite Diticica, eleitos· pelo Estado 
fie Alag·ôas. - A' 2" Comrnissão. 

· Henrique Alves de Carvalho e ·Antonio Ennes de 8ouza, 
eleitos pelo Estado elo Maranhão. - A' 1" Commissão. 

José Ferreira Cantão, eleito pelo Estado do Pará. - A' 
mesma Oommissão. 

Caetano Manoel de Fmia e Albuquerque, eleito pelo [E:s­
tado ·de JVIatto Grosso. ~ A' 4• Commissão. 

Officio do Senado, de Hl1 do corrente, declarando que 
no111 eou ·uma commissão comp0sta dos Srs. : Prudente José do 
•i\foraes Barros, Eliseu de Souza Martins e João Pedro Belfort 
Vioirn, para crue, reunida ·á da Gamara, formule um projeclo 
rlr Hr:;gimento comrnum, que deverá ser discutido em sessão 
plena das duas camaras" - Inteirada. 

üfficio do Sr. Ladisláo 'Netto, de 6 do corrente, renun-
ciando os poderes elo Dep utado pelo Estado de Alagôas, que 

-lhe foram conferidos por eleição. por se julgar comprehen­
cli elo na clausula elas incompatibilidades elo art. 26, n. 7, da 
G11nstituiç5o dos Estados Unidos elo Brazil. - JnLeirada. 

E' lido e vai a imprimir o s·eguinte 

PARECER N. 21 - 1890 

D'isvensa de serviço aos of ficiaes Lourenço XavieJ' da Veiqa 
e A.rminio Cesar Burlamaqui 

A JVI.esa, tm1do ·examinado as petições dos officiaes da Se-
, cretaria desta Gamara, Lourenço Xavier da Veiga e Arminio 
Cesar Burlamaqui, que requerem dispensa do serviço com os 
vencimentos que actuaJmenl!e [Jercebem, por s·e •acharém im­
possibilitados de continuar a exercer os cargos que occupam 
e contarem 26 annos de effectivo serviço, o 1 º, e 19 o 2º, e con­
siderando que são ·exactos os fundamentos alleg·ados e pro­
vados com os documentos exhibiclos, e que os prec,eclentes es­
tabelecidos ·em casos iclenticos autorizam a pretenção dos 
suppJicantes: ·é dJ !])arecer: 

1º, que sejam dispensados elo serviço, com os vencirnentGS 
que actualmente percebem, os officiaes ela Secretaria da Ga­
mam dos Deputados Lourenço Xavier da Veiga e Arminio 
Cesar Bur lamaqui; 

2º, que para •substituil-os sejam nomeados os cidadãos 
Aureliano N ohrega de V asconcellos e Luiz Domingos do Lago. 

Gamara dos Deputados, 10 d e novembro de 1'890. - An­
tonio Gonçalves Chaves. - João da Matta Machado. - A.lvaro 
de Andrade Botelho. - João da Silvo, Retumba. - Anton'io 
de Amorim Gm'cia. 

1 



fío ogualmenle lidos e vã.o a imprimir os seguintes 

PARECERES 

N.19-1890 

Eleição do Bstado de 11'latto Gi•osso 

. A 4• Gommissã_o de . Verificação de Poderes, tendo exa­
mnrnclo as authenticas {ia e1'eição procedida no Estado de 
Matto Grosso e have?do-as encontrado regulares, é de parecer 
que_ seJam re~onhoc1·d?s cl01rntados por aiquelle Estado os ci­
dadaos _Antomo Francisco de Azeredo, major Caetano Manoel 
ele Faria e Albuquerque. 

Sala elas Commissõcs, 8 ·de novembro de 1890. - Poly­
ca.1'po Rodi·igiies V'iotti. - Epitacio da Silva Pessoa. - D. 
Jlfanhães Barreto. - Jacques Ourique. · 

N. 20 - 1890 

Eleição do Estado do Pará 

A 1• Commissão de Verificação de Poderes, depois de ter. 
examin&clo todas as actas da ·eleição a que se procedeu no 
F.stado elo Pará, nada encontrando que possa alterar o resul­
taido constante da apuração geral, que lhe foi .presente, é de 
par cer qu e sejam approvadas todas as eleições realizadas 
narpwTl e l~s tado e reconhecidos deputados os Srs . : capitão-te·­
nente Artlmr Indio do Brazil e Silva, Dr. José Teixeira ela Matta 
Baccllar, Dr. Pedro Leite Chermont, Dr. Lauro Sodré, Dr. In­
noo.encio Sczerdcllo Corrêa, Dr. José Ferreira Cantã.o e Dr. 
Haymundo Nino Hibeiro. 

Sala das Commissões, 9 ele novembro de 1890. - João 
s~veriano da Fonseca Hennes. - A. Guanabam. - Alexand1·e 
Stoclcler. - Oliveira Pinto. 

,Q SR. JosÉ AVELINO requer dispensa de impressão avulsa 
elos pareceres que aoabam de ser lidos, para entrarem na 
ordem cio dia de amanhã. 

Consnltada a Gamara, é concedida a dispensa pedida. 

ORDEIMJ DO DIA 

RECONHECIMENTO DE DEPUTADOS 

O SR. ·PRB.sIDEN'l'E annuncia qüe vai proceder-se á. votação 
do parecer n. 18, relativo á eleição do Estado da Bahia. 

O SR. J. CAVALGANTE (pela ordem) requer que o pa~ecer 
seja posto cm votação por nome dos d0putaclos reconhecidos. 

O Sr . .Tósé Avelino (pela ordem ) - Sr. Presidente,_ o. re­
querimento verbal do nobre Deput:ads> não póde s~r adm1ttido. 
Trata-se ele l!m parecer de cornmis~ao q11e examinou todas as 
eleições. 
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Ha apena,:; urna q11c não fo i vcrifirada, por falLa de do­
cum entos . 

. o SR. J. C.W.\LC,\NTE { ]ú um aparlc. 

:O Stt. J.os~ AvELJNO - .Não senhor; o que estou di zendo ó 
f]U C a udm1~sao cln rcque nmcnLo do nobre Deputado impor-
1 al'l a na quebra dos p1·rcPrle11Lrs quo l.rmos segnid o at i'\ acru i . 
J\ eleic\ãO foi por escru l in io de li sla; todos nós temos sido r e­
co nhecidos ele co nformidade com laes pareceres. Aclio, J)Ol'­
Lanl.~1. qu e o rcquerirn enl o cio nobre DcpnLado não póclc · ser 
acco1 Lo. 

O Sn. Prrnsmu:wri;; - Esta hypoLh esc não ·es tá prcvis La no 
H. cg im enln, ('. n rs lc caso. devo ap;pr lla1· para a Gamam. Des rl e 
qu e a Commi ssão rcclama cs·clarPci menLoR sobre a vali clarl r rlc 
11m cios rli•plom as e não sollrr todos, não posso submeLter á 
YOI ação ela Camara a parle so lH·e que versa a. dnv ida, mas sim 
n parnce1· ela Com mi ssão q110 recnn.hrce 21 dr~1J) utacl os. 
. O qne :rnsl.a saber é si devo votar cnglobada ou. s·eparacl a-

mrnl e (A7)o'iocln.1· J ; o HeginwnLo {.lntcrmina qu e sr, ja cngloba-
da1rnm l e . (Mu itos avoiadns. ) · 

O RR. BARBOSA LIMA (iir: la 01'rlcn1, ) reclama, dcclaranrln 
' rprn O .parecer deve se r VO I U{]O la[ Como Joi R[11'CC:C!l1.aclo j)C]a 
Cnmmi ~siín. (Apoiados.) 

QUESTÃO Dr<; ORDEM 

O Sr. Martinho Prado Junior (pe l a oi·cü;m) ' - Sr . Presi­
den le, não é i1ossivel que possa.mos votar e§te J)arccer sem 
qur cada um rins clcrm Lailo;; l.rnlta. lido e pos il:ivamrnle aiprc­
c.iadn n modo por que se proceclrm :í eleiçã.o no i8s laclo ela 
Haliia. ! Jl vilu bel//. . ) ·volar- sr novamente soln·o os d1•r111-
larlo.,; r.nll or·arlns 1•111 pr .irneirn Jogar não imnf'flirit o rl'rnu he­
cinw nl.n ci os ull.imos. 11 em elo rnsúHa.clo final da ele ição . Esl.nu 
cnmp ldamr. nl.r\ ccg·n · sn li ro Nd.r assumpln, nãn posso vol.nr no­
minalm enl e mn algrn1 s dns rliplomas, porque roeo io q110 ü.:l o 
impnrlr r•m a ll,orar complel.aimcnlc o rcsull.aclo final ela nll'i-
1.:.iio claqunllc Rs la rlo; nor is .~ o rr•qurirn ·cru e V. Ex. cnn snl!.c :í. 
·Ca.,n snlir<' s i ronsPnl e q 11 c fi tp1 c nrli ada r.s la yolaeiío. 

O Sn. PnES JJJl>N' rn - E' o qJ1e n:t.n posso fazr.r prln HC'g·i-­
rn r.nJo . 

'O S R. MMtT1NHo PRADO J oNIOR. - Não temos Rcgirn cnLn 
riinda , e cs le é o 11ni o meio de sa.hirmos da clif'Jicul cla.rlfi · cm 
q11r no., nrhamos ncslr mome nl.o . Si acccilarmns essa Ro l11c.iín 
<ln Hr> girnon l:o. como sallirão ela cl ifficulcl ade aq11 elles, como 
n1 '1s. q1rn ignoram o q1.10 se deu, na clci (:,ão da Bahia ? 

Dnsrl c qu e não temos estudado o processo da eleição, nem 
ns rl oe1 1nwnf.ns l'nrnreidos. e r1uc conte.: Iam a eleição, o lln iro . 
rnr.io 6 ad iarmos a votação . 

O Sr . João de Siqueira- Si' . PresidenLe, acompanhei com 
o ,mai s \' ivo inl.cresse e aLtcnçã.o a eleição ela Bahia e vejo ·qnc a 
Gornmi ssão não pócle dar parecer reco nhecendo os 1,r-es ultimas 
rlepnl.aclos ela li sLa que a.prescnLou , porqu e faltam 30 a.atas e 
1.1'·C8 foram vi e ia elas. ( Cru.zam-sc apartes. ) 

iO! proprin cancliclato cujo diploma estú no nLcs Larl o o rlc­
claron perant e a Comm issã.o, o appell o para o seu testemunho, 
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em -como da valj.dadc ou não validade elas eleições falsifica·das 
fl~p encle 011 não a inclusão do St'. Carncieo ria rtoehn. e ~à ex'c tn ·~ 
sao cio Sr. Barão da Villa Virosa. 

_ Assim. Sr. Prcsiclcnlc. a· minlm intenção pedindo a vnla­
ç~ d.e_carla norne dos a.pr0srnLados pela 3ª Comrnissão de V·e­
:r1hcaçao de Pod~res era a seguinte: quando chegasse ao nu­
mero f.8, eu pedma que vo!Lasse ú Cornrnissão para dar novo 
pa1'rcer quando os ".locurnenlos qu.c a Gommissão pediu ao C1o ­
verno fnss · m presentes ú mesma Commissão. 
. . J<3sta votação das a:clas •que :faHam e elas viciadas não i1rc-
Jll·rl1 ca ahsolntarnente aos depntaclo.· até ao n. 1.7 . · 

UM Sn. DEPUTADO clt'.i um aparte. 
O SR. JoÃo DE SrQUETHA - Diz o nobre Deputado crue as 

actas q11 e faltam são 15. Carla acLa só pó de conter 1'50 vof.os. 
e rs·se resu ltaclo não póclc influir sobre os primeiros 17 nu­
mcrns. 

Por consequencia, a duvida varsa sobre os ns . :18, 19, 
20 e 2t. 

!Eu 11retcnclia. dada a voL:wão al é o n. 18-, pedir que o pa­
r ccor voll.assr, ú Commissão para reconsiderar sobre os demais 
candidatos, rlepois el e chegarem as ucl.as [) os demais do­
cumr.n tos. 

UMA voz - Documentos qne só cbegari am daqui a sois 
rnczos. 

O SR. JoÃo DE SrQUElllA - Qne chegassem daqui a sr, i ~ 
mrzes, mais vale darmos depois entrada aqu i ao Deputado lc­
git. imo do que, agora, a um que poderá não sel-o . 

Tenho conolu ido e peço a V. Ex. que ponha em vol ação 
o meu requer imento . 

O Sr. José Avelino -- Principiarei, Sr. Presidcnle, por 
nnl.flr. rom i·nrlo o re.sneiln q11c rlc\·n ao nobre Der111ta<lo nnr 
Pnr nnmhuco. a irrpgularirlaclr ·do ·debate, porqnc na Vel' ifi ­
ca.r;iío ele podr,res nãn r a;clmiLticla a di scus·são nos termos em 
n1 10 a 'l'r•z o n1cn ro.JIPga. ·r;rn se,g1111r.ln log-ar. a cxpliea1/fín. q11n 
rlú. do q 11 0 não exa111inm1 a P.lciçã.o. não •pódr pre,iurlicn 1' 0 
cxamn n o rsLmlo q11r frz a Cornrn issão llc Verific.ação {ln Po·­
irlr' t'r. i'l. 

Clompulsando os documentos, chr,go :í. conclnsão ·defini­
tiva {le que só cm relação ao n. 22 r\ qu e houve nma dnvirla, 
r, para n. destruição dessa clnvida são ;iwcci ~os diversos clo­
cumrntos. 

10 nobre Deputado por S. Paulo frr, urna nb3 t'-rvação qnl\ 
nfío prcvalncr . Se cllc qnizer estudar ca<la uma das eleições 
l)::U'a ;proceder com consci·encia perfeita e oxacta em rrlnçã.o a 
caria nma clellas. t.eriarnos cada rlia o adiamento ·de f.nclas :::. ;; 
clnir;õr,:_ pnrqne ·2st.on c01·t.o rir qur n nn))rc r~rp11ladc1. s0 Ynln11 

J1 onl.0m aqui , não ·examinou um só dos papeis. 
UM 811. -D DP1JT ,\DO - \las niio ha;-ia rontcslatí'írs. 

(J\ 11oi:ados. ) 
o S11 . . JosÉ AvwLINO - Perdoe-me: cn esperava esse 

a pari.e. Niio havia contestações, diz o no])]'C Deputado; mas 
porque havia conlPstação em nln ~ fín ~io vig·esi mo srgm1rJo _rl:1 
li::;l.a rln::; tl0.puLados ria Bahia. foi que a honrada Comm i s~a.o. 
nelo voto elo seu relator. o rlistincto Depu taqo pelo Cea:·ª:.: o 
Sr. Barbosa Lima, entendeu propor a •separaçao desta eleiçao. 
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O honrado presidente da Commissão, o nobre Deputado· 
do Rio Granel e do N arte, disse que não só não foi presente á 
Commissão nenhuma reclamação que podesse alterar qualquer 
elos. resultados obtidos pelos 21 Deputados collocados em pri­
meiro lagar, como que das allegações que se fizeram em re­
lação ao vigesimo segundo só importariam observações de 
certo melindre ,que a consciencia delle immediatamente accei­
Lou. Ora. si a Gommissão quizesse proc·ecler, na ausencia de 
prova immediata, . de prova authentica dos factos teria por si 
a prova circumstancial mais importante, que é incon~estavel­
mente a votação publicada por todos os jornaes da Bahia sem 
discrepancia elo resultado em relação a um só dos candidatos., 

D SR. Jo.:\.o DE SIQUEIRA dá um aparte. 

O Srt. JosÉ AVELINO··- O nobre Deputado foi á Commissão 
apresentar as suas observações, e a Commissão, deante dos 
documentos que teve, deu o ·seu parecer. Neste ponto appello 
para o consciencia do nobre Deputado por S. Paulo: si elle 
respeita os intuitos da sua consciencia, deve respeitar tambem 
os intuitos ela consciencia da Commissão, que em assumpto 
tão grave não se decidiria por melindres que não possue tão 
delicados como os do nobre Deputado, e para dar o seu pa­
recer .procedeu á mais conscienciosa e escrupulosa apreciação. ; 

o SR. GUILHEHME DE MAGALHÃES dá um aparte. 

O SR. J·osÉ AVELINO - As actas que faltam alteram só­
mente a lista em r·elação ao 22º, e por esta razã,o foi que o 
nobre Deputado pelo Cear á pediu a separação. (Apartes.) 

•Portanto, Sr. Presidente. entendo que a discussão, no 
terreno em que está sendo collocada, e até para mim, é inop­
portuna e inconveniente; e como a votação eleve ser feita en­
globaàamente, porque de outro modo importaria uma votação 
nominal, :peço a V . Ex. que submetta á votação o parecer om 
globo. i •!\ ~f~ I 

O SR. PRESIDENTE - ü pr onunciamento da Camara tem 
de versar .sobre o parecer da Commissão. 

O pronunciamento ou é simplesmente ,por votação ou por 
discussão e votaç.ão. Qrnmdo o parecer da Commissão con-. 
rlue pelo r eeonhocimento elo dc1rntaclo, o pronunciamento é 
simplcsrn ente por vota o ão (Apoi ados ) ; é o caso do parecer da 
Bahia em rela cão a 21 Srs. deputados. (Apoiados.) 

rO adiamento não póde ser exigido senão em dois casos: 
ou quando o parecer conclue pela annullação de algum di­
ploma, ou quando ha eleições duvidosas e contestadas, e um 
deputado requer o adiamento apoiado pela terça parte dos 
rnemhros presentes. (AvoiarJ:os: muito bem.) 

.Mas ésta não . é a hypothese, porque .em relação a estes 
'?.1 deputados, cru e são consi·clernclos líquidos, nenhuma das 
rl eicõns foi contesta.ela (Apoiados) . e di sto dá t esLenmnho a 
nropria Com missão. (Apoiados. ) Logo, não posso adiar nem 
instit.nir discussão sobre n narecer. (Apofodos e apartes '.) 

Vou submetter (i vorncão a parte do parecer que conclue 
i1eln rrco nrheeimenl~o ele ?1 <Sr s . de])ut::rdos. (Avoiados. ) 

Sobre n modo de ser a votação englohada ou relativamente 
a cada canclidat.o n1í.o ha hy•pothese figurada expressamente 
no Regimento (Apoiados ; m.11Jto bem, e apari'es): mas, como 
argita-se um::t cmesHío grave, e eu quero retirar de mim toda 
a respornsahilidade da d0cisão sobre este assumpto , vou con-
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sultar á Gamara si consente que a votação seja nominal como 
requer o nobre Deputado por Pernambuco. (Apoiado;· tro-
cam-se apai·tes. ) ' 

Posto a votos, não é approvado o requerimento do Sr J 
Cavalcante. · " 

O SR. JlrtE~IDENTE annuncia que vai submetter á votação 
o parecer relativo ao reconhecimento dos 21 deputados eleitos 
pelo Estado da Bahia . 

Suscita-se nova 

QUESTÃO DE ORDEM 

O Sr. Franci~co Glicerio (M'inistTo da Agricultura ) _ 
Sr. Presidente, nao v:ruho oppôr-me á deliberação de V. Ex., 
mas me parece que ·sr V. Ex. consentir no adiamento da vo­
tação elo parecer ela Commissão, sem embargo de haver inter­
JWntado ele outra fórrna o. Regimento. concorrerá pruclenLc­
mente para 'CJu e o r econhecimento ·da de1putação da Ba'hia não 
possa soffre~ na Gamara um desaslro inesperado. (Apai·tes.) 

,Q que o bem verdade 6 que a Gamara não está sciente 
do modo como ha ele votar. (Apoioclos; m.uito bem.) Esta é 
que .é a questão. 

O S11 . NrLo PEQANHA Mas a Gam~1 ra ó obrigada a 
louvar-se no parmer da ·Gommissão. 

O SR. FRANCISCO Gr,1crnR.ro (Ministro da A.aricuUum) -
füio ha duvida. 

O SR . NILO PEÇANHA - Peço a palavra pela ordem. 

O SR. FRANCISCO GLICERIO UJhnistro da Agi·icullura ) -
Não estou argumentando contra a Çommissão. Declaro que 
si se tratasse sómente do meu voto, votaria pelo parecer da 
Gommi são, que muito me merece (Mtiito bem); mas o que 
'digo é que a Gamara não se sente bastante instruida para dar 
voto nesta questão. (Avoiaâos; ?1wilo bem; rnnito bem. ) 

Por outro lado, o R.egimento foi apenas offerecido para 
provisoriamente dirigir os: trabalhos ela Gamara. (Apoiados e 
cli'l1ersos apartes.) 

O Regimento ó 11m ado ela ·Gamara e que tem de ser 
votado .pela.Gamara. (Ha divei:sos apartes.) 

A!qu i não ha ministros (Apoiados), fallo corno re'Presen­
tante da Nação e não como Mini stro, porque ministros não 
têm aqui assente. (A poiados. ) 

A minha opinião é esta : si se tratasse cio meu voto, 
dai-o-ia em favor cio parecer da Gommissão, que muito me 
merece : mas tenho rereio ode que o voto sobre o parecer seja 
um desastre para o !'e1conhecimento d;i. .depi;itação ela. Ba1hia, 
só por-que não possamos: soffrer com pacrnncia um adiamento 
por 24 11 oras. (Apartes e avoi!:f._dos .) . . 

Apresento estas consicleraçoes no mtflresse ?: enc~mmhar 
mais prudenl:ornrmte a rJi ,scnss5o . A mmha opmrno esl•a dada. 

O Sr. Barbosa Lima (vela O)'(lern) - Sr. Presidente, esta 
anarch ia que reina a proposüo da cliscus5ão que ·se tr ava .so.bre 
este parecer, é discussão sem precedente, fllha talyez .de Jlll~~s 
preconcebidos, aqui trazidos para levantar a sizama. (i\ao 
apoiados. ) 
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Penso que a 3• 1Commissão de inqnerito é tão dig'na de 
mspeito como iodas as o.utrns. (f111oiados .) 

P.enso, Sr. Pres idente, que e•stamos de accôrdo com o Re­
gimento. Quando f i1•mámos o parecer, o :fizemos s~3m precisa­
menl e descer a rninur iosiclade numericas, e pelo mo-do ]JOL' 

que o í'izemos, Lemos consc iencia de que examiIJJárnos cuida­
(losarnente os clocumentos Que nos foram presentes: e não 
aq1rnllcs de ·que só ten1;0s nohcia no momento presente. 

O Sn .. Jo,\o DB ·füQUBIRA dá urn :aparte . 

O Srr . BAPJ30SA LIMA - O nobre Deputado não se apre­
sentou como contestante. mas corno tendo ouvido crue ·o 1ea­
p itfí.o Salvador .Pires al':t'irmava decidi.dament,e que fa!Lavam 
-:ictas capazes de alterar o resultaido da eleição a partir do 
19º clc.puLado por deantc·; mas não affirmou de rnoclo cpw pu­
desse ·servir de base para qual 'CJuer ·deliberação da. Cornrnissiío. 
,(Apoiados.) 

A Cornniissão não podia. dar parecer senão com os rlo­
rrnmentos offcre1eidos e a.presentados; inculpal-a de não ter to­
mado em consicleraç;ão -os clocurnentos, qu e lhe não foram 
a.presentados, irnporLa. urna rmnição e uma. :falta ele confianc.a 
(Apoiados); e além disso não era preci·so :\. Commissão 
apreciar todris a,s e1eições elo Estado. ela Bahia; - assim; em 

' nome ela rCommissfto, requéiro a V. Ex. iQUe convide a Gamara 
a deliberar sobre a nomeação ele outra 1Commissã:o que sub ­
sLitua a. ele que Jaço parte. (Apoiados. ) 

O Sr. Martinho Prado Junior - 1Sr. Presidente. não ha 
razão para tanLa susceptih ilidade, não só ela parte ·dos .Srs. 
deputados rl esLa bancada, como do membro da 'Cnmmi.ssiio 
que acaba de senl.ar-se. 

Declaro que es tou .f~Ua.ndo aqui com .a maior boa fé . 
UM SR. DEPUTADO -- l\'las nfo parece. 
O Sn. lVfAHTTN UO ])nAoo ,TU!\IOti - Diz o ·Sr . Deputado 

que n5.o parece; mas -cru c documentos, que t.itnlos l nrn 11ara . '" 
rcfrrfr a outro nes. es termos? para clizee que não pal'Cce que 
r:>n e~~.n.ia di:o1cutinoClo com )Joa fü ? 

Qu(:rn ch scutic com toda a cal-ma e guarclar nesf-.a Camaea. 
i,oda a cleferencia. 

IC.heguei a csLa assr.mhléa 'honLern. . 
Ignoro completamente o que se tem feiLo; igno1~ava quars 

as r:li spos ições do llcgirnento, quando vi Jançad·a na téla' da dis­
cussão a r:'leição ela. Bahia, e nos seguinte&" termos - que b:wia 
conl:es Lações, ac l.as viciadas. 

Eu q11 eria levantar- me e pe.clir inJorrnacões a V. Ex . e 
:i Asscrnbléa, mas já ni'lo era tempo ele perguntar 1c1 uaes os 
motivos com CJU8 se protesLava contra a validado çla ulci.ção. 

Eu Jise;c: Volte o parecer ú Commissão para 1·cconsi­
dr,ral-o; não porque julgasse ·que a Comm issão t ivesse reso l­
vicl n lrv ianamente, mas por.cnrn a f':nmrnissão, rlizrmcln quo 
~rnvia falla rle actas, q11and o y icrem essa:::; actas, cl la pól!n 
mudar de opinião. (Jla di(fer·entes a.partes. ) 

E tanta prova de consi1deração rne merece a 'bonracla 
Commis. ão, •qile eu resolverei, depois della, responder á se­
guinte inlerpellação: Existem a e La s falsificadas l evaclas a.o 
conhecimento ela Cornmissão ? 

VV. EEx. não são os primeiros a dizer, icomo acabo de 
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101',_ glle lrn dif[iculdad e t) lll. r esulvul' sulJrc a vai i1dadc ela 
ele1ç;au ele clu 1s cl'"vuLados '! (Avartus. ) 

P ergunt o: A C:ommissão garant'" a osLa As:s embléa que as 
actas, v mcl o á sua aprecia(;ão, alteram cxclu sivamcnto, quaes­
c1uor que eUa5' se.i am , o resul tado da cleic;;ão cio Deputado 
contestado '! · 

.~i a honrada Commissão pód e, cheia drJ convicção e cheia 
d e i c, sarnntn· a esta Assernbléa e a nós. que não 0on!he0cm1os 
a ele1c;;ao ela Balna, qu e essas acta s que Jaltan.i não alteram 
o r e sultac~o, eu closisto elo m eu r equerimento e voto com ·a 
Commis&ão . 

. 9 Sr . Palleta _ (pela ordew ) - . ~ rs . deputados, a Com­
m1ssao ele mquento, prooc.denclo pela forma por que o fez, 
parece ter s ido rperfoil.arne 11 ln cor-reda: e é uma eleicão li-
qui·da toda aqnella que. u5.o é conte::; t8Jcla . " 

101ra, não havendo contosLac;;ilo úcc1'ea elo 20 depuLados, 
existindo apenas ieontestacões em r elacão a dois, e não tendo 
appareciclo ningucm na Commissão reclamando , parece quo 
é o ca-so de applicar-se o brocardo latino donnientibus non 
stl cw rrit jus. Até oncl•e iriamas si acloptassemos essa regra, 
tJuando . é certo qu e, amanhã O'll dep ois de amanbã, pocleriam 
v ir contestar o meu diploma, allegando que h avia esta ou 
a·crueUa irregularidade, este ou aquelle vicio ? 

A Commiss:ão, por' for oa elas inf01·11H1cões qu 8 lhe foram 
dadas< ·pelo contesta.nte e contestado (Apo'iaâos ) . es tava pcr ­
suaclida de cru e, crualquer que fossB o resu lLaclo fina · da 
eleição, j ám ais pocl0riam ser prejuc~ic,aclos os 21 cleiLos cm 
primeiro Jogar . 

O Sa. ,Jo.~o DE S1Qu m11A E OUTlWS S1t s . D 1WU'J\ \Dus llãu 
apartes . 

O 811. l?.-1LI.JêT.1. -- S0rnl1ore,3, ha uni a ou l 1·a con s ideraç:.ão :' 
« lla act.as ·ciirn n ão existem» . :\ fas a C:o rnm issilo não tem 
disto documento autll cn t .i co, não Lem elem ento seguro, sohre 
u ·q1 1al possa fundai' a sua. decisão; a,pcnas ha reforei1cias á 
pnblieaç:ão de jornaes, e sei' it isto base seg·ura sobre que a 
Cornmissfto possa ernitt ir seu juizo '? 

Em t odo o caso, srmh ores, a Commi ssão deparou com rnrní 
;:.:ramle di:fficuldaclc: era pôr á margem a re[lt'CJScntac;;ão da 
Bali ia (.4.pofoclos ) , no momento mais melindroso, no momcnt1J 
de co 1.wtituir seu paiz . (llfuilos apo'iados. ) 

A Gamara, porém, r esolva como .entender. 

O Sr. M.att a Machado (4° Sccrelal'io ) - Sr . P1·eside11Lr,, 
ela di seus.si'í.o estab elecida e 1cln esLud o perfunctorio que fiz 
das actas , parcce-i11e rruc duvi das ex is tam apena.'õ 1:m rclac;;ão 
a dois dr.pulados ekitos fJ.ela Bahit~ (::,-tvoi1ul o.~) ; o ~ilt1 1110 , de 
cmja vn 1: ~f i«i a01ío a propn a Comrn1ssao .propoe acliamneto. e 
o' Sr. Barão de Villa ,Vioosa, cujo reconhecnncn to . a Comrn1s­
;-; ií.o propõe. Crnio qu e co r!:.! rela9ão aos ou tros 20 d epu~aclos 
aleitas n enhuma contestaoao ex1 sl.e. e, P?r ~onsequ~n c:a o 
seu reconhecimento não poderia s~r, com

1 
Justiça, preJucl J. c·::-:ôo 

11elas razões allegadas pelo_ nobre Depubc,o ·que precedeu-me. 
(ilhi'ilos apofodos . ) 

Parece-me qu e uma simples emenda ao parecer que se 
discu te resolve,rá a qu estão; e é esta emenda que vou su~­
metter {L consicleracão da Casa (Avartcs ) . As emendas sao 
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licita& sempre e sempre foram admittidas na ·discussão de 
pareceres das commissões de poderes. 

Proponho, portanto, em meu nome e no dos outros signa­
tarios, a seguinte emenda (lê) : 

« llequeremos ql1e seja adiado o reiconhecimento do 
Barão ele Villa Viçosa nos mesmos termos1 pedidos pela Com­
missão em relação ao reconhecimento do Sr. Aragão Junior. 
,_..João de Siquefra. - Matta Machado. - Returnba.» 

Esta emenda é a'Poiada. 
O Sr. Augusto de Freitas - Sr. Presic'.·ente, compr-ehendc 

V. Ex. o constrangimento com que dev.o entrar nesta dis­
cussão, que vai decidir ela validade elos diplomas conferidos 
aos deputados da Bahia. 

UM 'SR. DEPU'l'ADO - Quando o parecer não soffre dis­
cussão. 

O SR. AuGus•ro DE PREI'l'AS - -Mas devo dizer a V. Ex. e 
á Cama1'a ·que surprehendeu-me extraor..clinariamente esse 
acervo de contradicções ·que surgiram por oiccasião da votação 
do parecer da digna 3" Cornmissão. . 

E a minha surpreza é tanto maior quando vejo violado o 
Regimento da Camara (Apo'iados, não apoiados e apartes); 
quando vejo levanta!'-se o digno representante do Estado de 
S. Paulo e solicifar um adiamento de rec.onhecimenti;> dos 
depu Lados ela Bahia, c1ue o llegimento prohibe expressamente . 
. (Apoiados e não apoiados. ) 

UM SR. DEPU'l'ADo - E' aclmiLLido o adiamento desde que 
seja apoiado pela terça parte da Gamara. 

:OUTRO SR. DEPU'l':\DO--., Peço a V. Ex. que leia o art. 20 
do Regimento . 

,Q SR. AuousTo DE 'FREITAS - Reeiponderei a V. E;x:.; o 
si a Camara conceder-me a sua preciosa attenção, mostrarei 
1qual deve seT o seu procedimento, si .quizer tomar por norma, 
nos seus actos, como a1credito, a .iustioa e jusLiQa tal q'ual a 
deve ter aciuelle que ó ·legitimamente eleito do povo. (Muito 
bem.) 

1SI'. Presidente, a minha surpreza subiu de ponto quando 
acabei de ver, neste momento, a Cama:ra apoiar uma emenda 
apre~:entacla pelo digno DeputaG.o do Estado de .Minas Geraes 
adiando o reconhecimento do Sr. Barão da Villa · Viçosa, o 
que importava a obrigação de .a Camara recon1rncer hoje os 
ouLros deputados, quando , ent.retanto, ainda não estava deci­
dida a emenda apresentada pelo nobre Deputado .por S. Paulo. 
(T1°ocam- se apw·tes.) 
· Si a .emenda é de adiamento, o seu apoiamento é a sua 
~pprovação. 

O SR. PRESIDENTE - Não, senhor. 

Ü SH . AUGUS'rO DE FREITAS - Parece-me; o He,g·imenLo 
•t\ expresso : -:--- Não póde ser adiada a votação· elos pareceres 
da& commissões ,cJ e verificação de poderes, salvo ·quando elles 
.terminarem por icontestação de diplomas. 

O parecer da Commissão termina pelo reconhecimento de 
•21 de.putados,' sómente adiando o 22º; entretanto, a Gamara 
yai acceitar a emenda apresentada pelo digno ·Deputado por 
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S. Paulo para adi ar o reconhecimento ·de deputados in­
contestados. 

O Sn. PRJESIDENTrn - Ainda não h ouve votação. 

q Sn . AUGl!JsTo Dl!: FREITAS - Ora, comprehende V. Ex. 
~Jer1l~e1L:rn1ent? quã.o duro seria a todos nós deputados da 
Bahia ver ficar o recon_hecimento do nosso direito depen­
dente da ·~e·rnora de meia _duz ia de actas falsificadas, qu e 
affectam s1mplesrr_iento o direito de um. (Apoiados e apartes.) 

Mas, devo d1zel-o, como Deputado .da Bahia e com a 
maior. isenção .de animo, c1u e, se tivesse voto neste parecer, 
:votana contra qua1quer dos meus: mais intimas .amio-os· o 
devo dizer. ta~bem _;á digna 9ommissã:o que, se quer pr~iceder 
com a ma101: ise~çao d~ ammo e o mais r igor.aso escrupulo 
de conscrnncrn, deixe achado o reconhecimento do Sr. Barão de 
,Villa Viçosa, porquanto a 1Qommissão, pelos jornaes officiaes 
da Bahia, .que, acredito, deviam ter s ido presentes, devia ver 
que o num ero ele votos de•sses -collegios, cujos actos não fo-
1ram p1'ese:ntes, foram subtrahiclos ao Barão de ;vma Vioo.,a e 
dados ao Deputado Carne1ro da ,Rocha, para alterar o resul-
~aido . ' 

Ul'vr SH. DEPU'rADo - Está jus:Lificado o adiamento. 

O Sn. AuousTo Dl] FHEITAS - Peoo a V . Ex. que sujeite 
á deliberaoão ela Gamara a emenda api'esentada, mas lembro á 
Gamara que o art. 20 do Hegimento prohibe o adiamento do 
r econ!h'ecimcnto dos deputados, salvo ·quando · o parecer da 
Commissão conclue pela annullaoão ·de di·plomas, icaso que não 
se dá. 
· E:m seguida o Sr. Presidente annuncia que vai suhrnetter 
á votaoão o parecer, salvo a •emenda . 

Posto a v.otos, ·é o parecer approvado, s:endo recorrheci­
<los o declarados de,p·utados pelo Estado da Bahia os Srs. : Dr . 
• Tosé Augu s to ele Freitas, coronel Francisco de Paula Argollo, 
[)'r. Joaquim Igilaci.a Tosta, Dr. José Joaquim Seabra, Dr. An­
tonio Euzebio 1G'onçalves- de Almeida, IDr. ArisLidús 1Cesar Spí­
nola Zama, Dr. Arthur Gcsar Rios, Dr. ia.areia '.Dias Pires de 
Carvalho e Albuc1uericrue, Dr. Marcolino de Moura e Albuquer-
1que, Dr. Severi.no dos Santos Vieira, !Dr. Francisco do·s Santos 
Pereira, contra-almirante Custodio José ele •Me.no, Dr. Francisco 
de Pau la Oliveira Guimarães, Dr. Aristides: Augusto Milton, 

· Dr. Amp hil op.hio Botelho Freire de Carvalho, conselheiro 
·Francisco Maria Sodré Pereira, Dr. 1Dionysio EvangelisLa ele 
CaBtro Cerqueira, Dr . Leovig.ildo do Ipiranga Amor im Fil­
gu eiras, Barão de S. Marcos, Dr. Sebastião Landulpho da 
Rocha 1;\frdrado . . . 

SubmeUida egualmenLe á votação, a emenda é approvada. 

O Sr. Miguel de Castro (pe la ordern) - Deante da discus­
são havida nesta Casa por occasião da votaoão do parecer da 
3• Comm issão, mrprehendeu-me profunda e muito doloro~a­
mente 0 m odo por que algiuns dignos collegas se pro-i:u~crn­
ram, com tanta desconfiança, em relação á . 3ª Comm1ss~. o e 
seus clinnos membros, cada um dos quaes, a parte a mmha 
peRsoa, "'tem bastante di?nidade para proceder com toda ·a 
isenoão ele animo. (Apoiados.) . . ~ , 
· Não tenbo necessidade de dar mais •exp!Jca2oes 1ac~risa do 
!llOdo por que a 3" Commissão procedeu em relaçao á ele1çao da 
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Bali ia. _\ Comrnis.<io luolou cun1 clifficulllacles. e clifficuldadcs 
STaves. Entendeu a Cornrnissão 1Juc, por causa· de urna eleição, 
11ãu devia fazer r e·l-. irar rles La ·Gamara a rlig na d01mLaoão ela 
Bahia. A Gommissão não teve duvicla cm adoptal' esse ,pa­
recer unanim c . l~nLretanl.o . a Questão Lomou iCCrLo ca lur", que 
eu mesmo não teria deixado de votar pela emencla que éllpre­
senLou o Sr . -1" Sccretar.io; mas. a Canmra corn [11:chcmle que, 
tratando-se de uma ques tão ele di gniclacle par.a a Gomm issão, 
cu não podia deixar de estar ao lado dos mec1s coHega~:. E, 
pois, certíí'icado ·da desconfiança da Camani, reitero o pedido 
do d ' missão que acaba de j'a:i:er o illu stre re!af;o1~ ela Com­
rnissão. 

O Sr. Barbosa Lima (pela onlem ) - EsLou Slll'prehendido 
com os facto s .que a.caba.m de passar-se. O nosso n.egimento 
deixou de vigorar pa.ea que surgissem clispns i0õos arlr oclc 
pl'eparadas . 

·:Penso 1c1ue a om encla é inconveniente. 

10 SR. P1-rnsJDEN'l'E - E' mater ia. vencida. V. Ex . não 
púdc iconti11ua1: . 

O SR . BAHBOSA LLMA - J~u estou j ustificanclo o ped i elo de 
Llemissão .ela Commissão que, á v isLa deste resultado, nã.o póclc 
pcrmaneeer. 

O Sr. Justiniano de Serpa '(11cla nn/em,) - Não peocm·arci 
l'O'< Luda r o que se passou a proposito da vel' ii'icaoão ele po­
de1·1•::; cios 11!.:11u Lados velu. Daliia . .. 

O f:!1l. Pm:snmN'l'E - O noürn DupuLudu nú.o pódc ettLrar 
ua di::<(ms:=-ã1_l da inalcr.ia . 

.O Sn . :i-1 -~'J'INL\NO DG 81-:K.i:>.1 - ... não JJl'Ocurat·ci m cSHIU 
apreciar as ·v iolai_;ões do llcg·im enl.(1, vara su cileg«ll' ao re­
su l1.a clu ... 

10 , ·1,. Ptu:swE~Tc 
sirncuLo. 

Não ]louvo violação alguma dv Jle-

!O SR. Jl's'l'lN IA.\'O n 1~ SEHPA - . . . n1a&: -V. J~x. i110 por­
mitLil"ú urna espl ica1.1ãn em nom e de minha cligu iclarJc pessoal. 

Qu~mclo se traLou Llc estudar a elei(!ã.o ela Bali ia, pro­
ceclemDs 00111 a maior sornrna de escru1rn·lo ao exame ele todas 
as informações enviadas pela Mesa, sem termos um Juizo 
seguro sobre o crue, poevenLura, se _pudesse 1.er dado; mas, 
depois rJc apreciarmos o resultado final. cio processo eleito­
l'a l do ]~s laclo ela Raltia, não tivemo s duvida de opinar pelo 
i·et;onhecimenlo elos .2.1 depu tados, aLLenclcnclo a uma razã.u de 
o'rclcm. 

O Sn . PrtESIDEN'J'E - O itolJre DepuLado não pódc entrar 
ua apreciação ela matoria vencida . 

O S R . J"us1' TNIANO DE SEnPA - - E' apenas l ll11 ll exJ.Jli t;a r,~ iio 
que esLon .cJando, e ó necessaria ; mas', como V . Ex . se· nwstra 
incon:rnwdaüo com a exp licaoão, l'·Csnrno-a iios S•eguinl.es Ler­
mos: Em vista. dos factos que occol'r erarn, p or Dccasião da 
discussão, e n ão podendo dar mais explicações, apesar ele j :i 
Ler pedido a palavra pela ordem mu.üas vezes, e em vista da 
conclu são a que cl1egou a Carnara, eu , qur, :faço par te da Com­
missão, não posso E'Star de accôrclo com este resultado, e 



- H3-

tundu o se u r elal,ur· pedili u demi ssão, Larnbc.m peco a minl1a, 
porqu e. em llypoU1 csu al·gurna, niío vosso conL.inuar a J'a~c r · 
parte elo; Commissão . 

O Sn. PnES!DE:'-l'l'B - Devo assegurar ao nobre iOepuLado 
que o Heg'ime1tto ni:"w Joi \' iolaclu 

Consultada a Camal'·a sobre o pedido de cJi spensa fcilu 
pelos Srs . iWiguel de Cas trn, Harbusa Lima e Jnsliniano Scl'pa 
não é conc eclicla a clispen.·a. ' 

iÜ Sn . JuS'l'INIANo DE SmPA rerJUer a verifica~\ãO. 
Procedendo- se á verificação rJa vo tação rcconhece- ~-0 não 

te;_· sido concedida a dispensa . ' 
Na:_da mais . havendo .a tratar , o Sr . Pres idenLe dii para 

amanha a segumte ordem do dia: 
'V1ot.aç5o cios pareceres ilS . 19 e 20. 
LcvanLa-se a sessão .á 1 112 hora ela Lanle. 

8' 81~\:lS .rn I>!f\'.EPAnATOillA, EM H D]tj N10VJtjl\TJ:l.HO J )Ji~ 1890 
PllESlDENCL\ Do sn. A:--1·rnNro Go :--1 çALVEs C1Lwm; 

A's H .horas e 3i0' minutos da manhã, faz- se a chamada, 
á qual respondem os Ses . Gonçalves Chaves, Alval'o Rot.clbo, 
HuLurr1ba, F'rciclr~rico Bor,ges, Amorim Gai·uia, Urbano Mar-
1;und1:s, :\lanoel F.uJgencio, i\'l urnirn ela S ilva, Gados !(~areia, 
:\mphiloplt io Botelho, João Vieira, BcHor L Vieira, Lcile Oi-
1 iciea, l JdH) a Hoclri gues, .Jun:nci o de Aguiar, Cadan o clu Al­
bLHJU Cl'qu c, Juão Lopes, Gonçal o el e :Lagos, João de Ave lal', 
Nilo Pr•1:anlia, AlnH::ida i\lagaHU:ics, Carvallial, Mi.gucl de 
Uas Lro, Lamou 11i c l' , Bezerril , ~piLario Pcssüa, i\Iil lon, João 
Luiz de Campus, Viriato de iMeclciros, :tama, Adolpbo Gordo, 
A 11 guslo Pinto, João el e ..Siqueira, Bernardino de Campuo:, 
Pedro A1u crieo, J~uz eb .i o {]O Alm eida, Lnnoccncio 8erzcdello, 
Ji'crnauclu Lemos, i\fanliães Barreto, Cosl,a Ruclrigucs, .João 

Jfar!Jalho, F erreir a Habello, Gm·c ia Pires. Doming'Os l'orlo, 
JJai·J.J osa. .Lirua, Fonseca e Sil va, Audré 1Cavalcanti. Paulin1.1 
Carlos, Alfr.cdo El·lis,. ·Seabra, i\lar tinllo Prado Juui o r , l\Jalfa 
i\ lac1lrnclo , llnbião Junior , :b'e.lisl1 cl!o F r eire, Nusc.ime11Lo Es­
virito SanLo. · Marc iano Mag all1fi cs, Virgilio Pcssüa, BapLí sLa 
ria l\l uLLa, Paixão, :\[encles Go ue.alvcs. IGabíno Bezouro, A1 ·i sticJes 
!\faia, Luiz ele Anclradc, T l1 oma:!. D clpili11.0, F eliei::1110 .P cnna, 
'Hosa e Silva, Joün Pinhcir n, Tln111iu:gos J.c,;uino, Fi·a 1wi~c o 
\' eiga, TllcopoJi.i lo ·dos Sa ntos, Erieo Co c\:!10, Alexandre t:il ,rJ cklcr, 
B<nfio el e ;:;. :.\:J:arcos, .Pall eLa, H.odolpllo ivlirrmdu, · 'l'o;; la, .no­
d:·igwl~ A,lvcs, .\luni z Freire, .c\1·Jlnn: llios, 1(Jlnriqu r~ e SdirnidL . 

E' li L!.a, posta em discu ssão e sem cl eba Le app l'O vada a 
acl.a da sessão anLecedeul c . 

O SH. :2" S ECHETADIO, se rvindo du 1", pr ocecl c á. leiLura d:J 
seg uinte 

EXPED1EN11E 

Offo.;iu d Sr . Dopuluclo :Franci sco Sodré Pereira , ele. '7 
do corr ente. con1m tmic.anclo qu e, ·por doente, deixa ele compa­
rec er ás se's·~õ es do Congresso. - Inteirada. 

s 
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